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desenvolvimento <[...] se definem em torno do abastecimento interno, tendo 

partes do país= (OLIVEIRA

, <[...] a sua economia consolidou

=

<[...] uma 

sobre a população=
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<As ferrovias surgiram no Brasil no período em que uma e

alcance do seu 8progresso9

– <do caixeiro viajante 

para o maquinista=–

foi <

Montes Claros=

com a ferrovia se interligarem com cidades mais adiantadas. <Acreditava

grandes mercados nacionais do sul e do norte= (FIGU

                                                
3 Gazeta do Norte. Quarta-feira, 8 de setembro de 1926, p.1. 
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4 Disponível em: <http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/>. 

http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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s estradas de ferro, <[...] 

que os cercava= (POZZER, 2015, p.164).

<[...] transformou radicalmente não 

produção industrial, mas também os meios de comunicação= (BORGES, 2011, 
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<

nvolvimento econômico que o país começava a ter= 
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XIX é exposto por Antônio Augusto Velloso (1897, p.587): <O commercio de 

or bois=. As cidades situadas no N

                                                
5O Decreto Imperial nº641, de 26 de junho de 1852, autorizou <[...] o governo a conceder a uma ou mais 
companhias a construcção total ou parcial de um caminho de ferro que, partindo do municipio da Côrte 
(actual capital federal), vai terminar nas provincias de Minas-Geraes e S. Paulo. É a origem legal da 
Estrada de Ferro D. Pedro II, hoje Estrada de Ferro Central do Brazil (VEIGA, 1897, p.439). 
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<cometa=, representou por muito tempo o elo entre o mundo externo e o povo 

com Del Priori (2010, p.19), os mascates, <[c]om seus armarinhos às costas, 

[notícias] de outras fazendas=. Em Montes Claros, segundo o memorialista 

Nelson Vianna, a partir dos tropeiros <[...] ouvíam

– –

, Rio de Janeiro ou São Paulo...= (VIANNA, N., 1956, p.257). 
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pela ação de tropeiros, <cometas= destemidos qu

[...] para felicidade daquela gente, existiam os <cometas= (viajantes 

<cometas= atravessavam vastas extensões desertas, 

canto triste do <fogo pago=, num sol e calor estafantes, e muita poeira, 

Ao se aproximarem das cidades, a <madrinha= da tropa, à frente dos 

festas. Os <cometas=, estes valentes pioneiros das estradas, eram 

progresso das localidades. Pelas estradas do sertão, <[...] pés queimando na 

Brasil Colônia à República=.
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em 1940, sugeriu a construção do <monumento = (FIG.1

Figura 1: Ilustração da homenagem ao tropeiro. 
Fonte: Revista Montes Claros, v.1, n.2, p.3, out./1940.  
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<havia um desejo de nos ligarmos, por linha fér

pelo menos, a um porto fluvial do (Rio) São Francisco= (BRASIL, 1983, p.60).

<[m]ais ou menos em 1889 organizou

– Estrada de Ferro Montes Claros=. 

o <[...] único porto do município de 
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Montes Claros=. <[...] todos os projetos 

fracassaram= (SILVEIRA; COLARES, 1999, p.62). 

<Mesmo antes da chegada das linhas da Estrada de Ferro, Montes Clar

convergiam, em primeira mão, mercadorias dos vários municípios= (OLIVEIRA, 

concorrência dos <tarefeiros= que construíam os trechos do chamado 
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Velloso (1897, p.589), esta estrada, <[..] da E

kilometros e 696 metros, ou vinte e quatro léguas, aproximadamente [...]=, não 

<

=

                                                
6 Jornal do Commercio (PE). Segunda-feira, 22 de outubro de 1888, p.2. Seção Noticias Varias. O Jornal 

do Commerciode Recife, <[...] durante o Império, consolidou-se como um periódico regular, 
diferenciando-se assim da imprensa da época que se utilizava de panfletos, manifestos, entre outros. 
Apesar de ter efetuado críticas ao Imperador D. Pedro I, era considerado um jornal conservador e de 
direita= (FUTATA, 2006, p.7). 
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<[...] 

=

favoravel aspecto; que dest9arte

<

= <

=

                                                
7 O Arauto de Minas (MG). Sexta-feira, 05 de outubro de 1888, p.1.  
8 Revista de Engenharia (RJ). Sábado, 28 de setembro de 1889, p.215.  
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<[...] 

=

<

=

que <[...] em 1890, estiveram aqui alguns engenheiros 

edito Otoni=. 

                                                
9 Jornal do Commercio (RJ). Terça-feira, 24 de setembro de 1889, p.4.  
10 Gazeta de Notícias (RJ). Sexta-feira, 27 de junho de 1890, p.1.  
11 Jornal do Commercio (RJ). Quarta-feira, 22 de outubro de 1890, p.2. 
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do Vieira e do Cedro até entrar pela bocaina da Lapa d9agua ou do 

–

Lapa d9agua, por nós escolhida para o tra



–

 
 

 77 

descida pela Lapa d9agua a que mais facilidade e maiores vantagens 

<

=

Monarquia para República, o projeto fracassou. <Não se sabe, ao certo, por que 

a não se consumou= 

                                                
12 Gazeta de Notícias (RJ). Sexta-feira, 05 de junho de 1891, p.1. 
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América do Sul, também não finalizada, é possível presumir que os <ponteiros= 

                                                
13 Jornal do Commercio (RJ). Quarta-feira, 18 de fevereiro de 1891, p.5. 
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DEL PRIORI, Mary. <Em casa fazendo graça=: domesticidade, família e lazer 

Educação, <A educação e seus sujeitos na hitória=–
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